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O Cerrado brasileiro é hoje cenário de intensas transformações sobre o uso da terra devido à
expansão agrícola e pecuária que vem ocorrendo na região ao longo das últimas décadas, e projetada
para continuar intensamente nos próximos anos (1). Especificamente, a utilização de mecanismos de
irrigação em larga escala, como instalações de sistemas de irrigação por pivôs centrais, vem crescendo
rapidamente. A adoção desses sistemas por parte dos produtores é incentivada principalmente pelos
benefícios econômicos que a irrigação oferece - possibilidade de culturas mais lucrativas e múltiplas
safras anuais -, e é restrita principalmente pelo custo de instalação e por regulamentações sobre o uso
da água (2).

A importância de regulamentar o uso da água, e de realizar uma gestão hídrica efetiva, reside na
característica fundamentalmente coletiva da distribuição de recursos hídricos (3). Reservatórios
subterrâneos e corpos d’água superficiais muitas vezes se estendem ao longo de enormes parcelas do
território, em alguns casos abrangendo múltiplos países. O Cerrado está localizado em uma região de
particular importância do ponto de vista da gestão hídrica, pois dele vertem águas para importantes
bacias hidrográficas, como a Bacia do Rio Paraná e do São Francisco (4).

Nesse contexto, a proposta deste trabalho é caracterizar a utilização de pivôs centrais de
irrigação já mapeados na região do polo de irrigação de São Marcos (divisa entre GO e MG) entre os
anos de 2010 e 2020. Os objetivos são i) quantificar o aumento em quantidade de pivôs e em área
irrigada por pivôs centrais na região nesse período, ii) a partir de classificações obtidas em bases
preexistentes sobre tipos de cultivos predominantes, precipitação e duração da estação seca aplicar
métodos de inferência geográfica para propor um índice de dependência de irrigação para os pivôs
mapeados, e iii) a partir da distância até corpos hídricos superficiais e dados de drenagem classificar
cada pivô como possuindo acesso à águas superficiais ou como dependendo da captação de água
subterrânea.
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